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Cerrar fileiras em torno de novas
conquistas e avanços sociais

O ano de 2006 será mar-
cado pelas eleições em di-
versos níveis, inclusive para

Presidente da República. O
acirramento da luta política
faz parte da dinâmica eleito-
ral e do jogo de forças na

sociedade. Acrescente-se a

isso que vivemos um momen-
to extremamente complexo
na história do Brasil. Com a

experiência do passado, é

preciso analisar o presente,

traçar metas para caminhar
em direção ao futuro.

As propostas da Chapa
1, Unidade Pra Lutar (ges-

táo 200612009), contem-
plam uma visão de mundo
muito clara. Os nossos com-
promissos são com um Bra-
sil mais justo, igualitário e

solidário; com uma Univer-
sidade que seja Pública,
Gratuita e Autônoma e uma
UFG onde as decisões são

tomadas de maneira demo-
crática, valorizando os seus

trabalhadores.
Mas como conquistar

tudo isso? Sabemos que a

política econômica em cur-
so não difere muito do go-

verno passado. E1a possui um
acentuado perfil neoliberal.
Mas avanços foram conquis-

tados em setores importan-
tes como as políticas sociais,

a po1ítica externa e no nosso

caso com a aprovação do

Plano de Carreira.

Mas, por outro lado, ob-

tivemos avanços significati-
vos em setores importantes.

A conquista do Plano de Car-

reira para os Técnico-admi-
nistrativos das IFES é um
marco histórico e nos faz

acreditar que a luta e o com-

promisso com a categoria
vale a pena. Após a implan-
tação da 1a etapa do enqua-

dramento, passamos a traba-

thar pelo aprimoramento des-

te patrimônio que representa

um passo importante rumo a
Carreira que queremos.

A luta por melhores sa-

lários, pelo aprimoramento
da Carreira e melhores con-
dições de trabalho para os

técnico-administrativos,
constitui-se na valorização
do trabalhador da ativa,
aposentados e pensionistas.

Sendo, portanto, temas cen-

trais de nossa luta.
No jogo do poder, o go-

verno pende para o lado que

estiver mais mobilizado e

com mais forças. Por isso,

não podemos em nenhum
momento perder a perspec-

tiva da mobilização, da luta,
da pressão para manter as

conquistas obtidas, con-
quistar novas e assegurar os

avanços necessários para
os setores populares de nos-

sa sociedade.

Temos que continuar de-

fendendo com muita deter-

minação as nossas bandei-
ras de luta, bem como, for-
talecer a união dos trabalha-
dores, tanto nas cidades
quanto no campo

Nós, trabalhadores da

educação, temos que ampli-
ar nossas conquistas e, ao

mesmo tempo, defender
com todas as nossas ener-
gias a universidade pública,
gratuita e autônoma.

Com garra, companhei-
rismo, união e objetividade
Yaillos continuar a constru-

ção de nossa luta, afinal de

contas é tempo de Unidade
Pra Lutar para Avançar nas

Mobilizações e Conquistas.

Contamos com você.

\ramos lutar juntos.
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Unidos pelo fortalecimento da
participaçáo do senridor no

sindicato!

As eleições são um momento oficial que

nos permite repensar nossas entidades. E um

momento de avaliação e balanço do trabalho que

vem sendo desenvolvido e uma oportunidade
para se optar pela continuidade ou pela ruPtura
da situação atual. Nesse contexto, a chapa
"Unidos Venceremos" se candidata ao triênio
200617009 do SINT-UFG e se propÕe a ser uma

alternativa política combatente que realmente
represente o servidor técnico-administrativo,
seus anseios e reivindicações! Na busca de se

inserir nesse cenário, um grupo de servidores
iniciou um processo de formação da Chapa 2,

que ocorreu em reuniões onde os trabalhadores
escolheram democraticamente os integrantes da

chapa entre si.

Nossa proposta é fortalecer a participa-

ção dos servidores técnico-administrativos no

sindicato para defender nossos direitos que estão

constantemente ameaçados, bem como garantir
novos ganhos para a classe trabalhadora. Pois só

com o engaiamento na luta poderemos deter o
neoliberalismo que, cada vez mais, explora o
trabalhador e lhe rouba seus direitos historica-
mente construídos.

Contamos com seu apoio e voto!

JUNTOS FAREMOS A DIFERENçA.
Para sugestões ou agendamento de reunião,
contactar (Silmara) fone: 92 l9 2998 ou e-mail:

alcioneu n idosvenceremos@hotmail.com

Visite nosso blog:
http://spaces. msn. com/alci one- nobrega-2006
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Eleições SINT-UFG
Tiiênio 2006-2009

Dia 4 de Abril - CAMPI
Dia 5 de Abril - Goiânia

§

Composiçáo da CHAPA UNIDOS VENCEREMO§:

Coordenador Geral: Alcione ltlelo (FAY); Vice-Coordenador Geral: Josê Nóbrega (DDRH); Secretaria Executiva: Rosair Pereira (HC); Coord- de

Ádm. e Finanças: Divina Fernandes (HC); Vice: Eduardo Liebert (lME); Coord. de Ass. de Aposentadoria e APosentados: Mu de Lourdes Câmara

(aposentada);Yice:ClêmiaBorges(aposentada);Coord.deAdm.dasedesocial: Êdival Sales(RÊITORIA);Vice: WilmarGomes(lXE); Coordenação

de Esporte e Lazer: Elias Magalhães (SEGURANÇA); Vice: Ênoque Sales (PROGRAD); Coordenaçáo de Políticas §ociais e Culturais: Carlos Roberto

(Taru . FEF); Vice: Silmara Castro Carvalho (lME); Coordenaçáo de Imprensa e Comunicação: Êdílson Fiterman ( FEN );Vice: José Bras (Zezé -

TRANSPORTE); Coordenaçáo de Saúde do li'abalhador: Gildécio (HC); Vice: Wagner Lemes (CEGÊF): SUPLENTTS: Jorge Luiz (H C)' Carlos

Soares (HC), Leny Borges Firmino (ASCOM),JoseJurandir (HC), William Kardek Mendes (FD)
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Relatório da reunião do
GT-Benefícios /tlEC

Entidades Presentes: CO-
NEAT, CONSEFAT, SINASE-
FE, ANDES, FASUBRA.

O MEC, na pessoa de Mar-
co Aurélio, deu início à reunião
recuperando os encamirhamen-
tos da reunião passada, no tocan-
te a Assistência à Saúde, Parcela-
mento do Adiantamento de Fé-
rias, Au-xfi o Transpoft e.

Com relaçào a MP 272 -
Assistência a Saúde - Ainda não
foi votada a MP, sendo que a
previsão da mesma está para
após a votação do orçamento.

Com relação ao Parceia-
mento de Férias - O MEC en-
caminhou ofício ao MOPG,
dando informação acerca da
posição da Mesa Setorial, sobre
esta questão. O MEC manifes-
tou no documento enviado ao
MOPG sua opinião, construída
no GT-Benefícios, favorável ao
parcelamento do adiantamen-
to das férias em até 12 vezes. O
ofício será disponibilizado na
íntegra no próximo ID da FA-
SUBRA.

Com relação ao Auxílio
Transporte

Foi feita, pelos integrantes do
GT-Beneficios, umaavaliação
sobre a concessão do auxílio
transpor:te onde foram detecta-
dos problemas provenientes da
legislaçào e o descompasso na in-
terpretação pelos muitos órgãos
administrativos em todo o Pais.

A partir do diagnóstico de
que o sistema tem contradições
que permitem uma interpreta-
ção e forma de concessão dife-
renciada, concluímos (os mem-
bros do GT e Governo) que de-
veremos defender uma outra
forma que busque atender a to-
dos. Para tanto o MEC ficou
encarregado de formular uma
justificativa, a ser discutida no
GT-Benefícios, que deve ser
apresentada ao Ministério do
Planejamento.

Parte dessa justificativa de-
verá estar na análise dos dados
sol icitados por essa federaçào e

demais entidades dos trabalha-
dores às entidades de base.
Como não houve uma resposta
por paúe maioria de nossas en-
tidades para completar o diag-
nóstico, analisamos que seria
necessário que o próprio minis-
tério solicitasse dados da conces-

tes, dando assim urn reforço ao
nosso pedido, já que é uma rea-
Iidade que esses dados são for-
necidos pelos setores de recur-
sos humanos.

Encaminhamentos:
> 05 de abril - Último pra-

zo para fechar o diagnóstico
com as informações acerca do
Aurolio Transporte, Auflio Cre-
che e Auxílio Nimentação

) 06 de abril - Próxima
reuniáo do GT-Benefícios para
avançar no debate acerca da
conceituação da concessão do
Auxílio Transporte, a partir da
apuração dos dados.

> O MEC solicitará a AN-
DIFES,aCODEFATeaCON-
CEFAT (gestores das Universida-

des, das Escolas Técnicas e CE
FETs), encaminharam junto as

SRH 's, levantamento acerca das
informações soLicitadas, üsando
agilizar os trabalhos do GT.

Com relação ao Au-xílio Ali-
mentação e Pré-Escolar

Com relação a estes benefíci-
os, será elaborado um estudo, ten-
do por parâmetros os valores
concedidos por outros Poderes.
O MEC manifestou sua opinião
de que os valores recebidos pelos
trabalhadores da Educaçào, que
constituem 1/3 (hum terço) do
funcionalismo, são muito baixos,
e que pretende após a finalização
dos trabalhos do GT-Beneffcios e

da Mesa Setorial, encaminhar
posição favorável ao reajuste dos
valores recebidos.

No tocante ao Âuxilio AIi-
mentação, será ainda observa-
do a regionalidade, buscando
analisar se os valores devem ter
variação por estado, ou até mes-
mo se padroniza um valor. Esse

estudo se dará a partir dos da-
dos da pesquisa que está sendo
feito junto às instituições e a
comparação com o recebido
por outros órgãos do serviço
público.

Cabe ressaltar que o resrrltado
da Mesa Setorial do MEC, será
zubmetida ao MOPG. Assim, as

entidades que integram a referida
mesa, deverão fazer gestão junto
ao Ministerio de Planejamento,
bem como o próprio MEC, para
dar concretude as propostas cons-
truídas na Mesa Setorial.

Digp _volta a alertar sobre e-Ínails que
veiculam falsas notíGias sobre fim dô 13'

Voita e meia circula na in-
ternet uma "informação" que
desinforrna. Trata-se de mensa-
gem eletrônica que diz que foi
aprovado na Câmara dos Depu-
tados o fim do 13n salário. A
notícia é falsa. Diante de várias
consultas feitas à assessoria par-
lamentar do DIAP (Departa-
mento Intersindical de Assesso-
ria Parlamentar), o órgão deci-
diu r eicular novamente esta in-
formação para lançar luz às de-
sinformações sobre o "fim do
I 3s sa1ário":

Em 2005, informamos na
Agência DIAP ns 7.286, de 291
11/05, que a aprovação do fim
do 13n pelo Congresso é falsa.

A proposiçào que mais se

aproximava disso, o PL ns 5.483/
01, enviado ao Congresso pelo
ex-presidente Fernando Henri-
que Cardoso, tinha por finalida-
de flexibilizar a CLT, mediante
modificação no artigo 618, para
permitir a prevalência do nego-

va que a negociação coletiva
pudesse reduzir ou eliminar di-
reitos trabalhistas. Mas aquele
projeto, que há har.ia sido apro-
vado na Câmara e aguardava
votação conclusiva no Senado,
foi retirado de trarnitação peio
Govemo Luiz Inácio Lula da Sil-
va iogo no primeiro ano do
mandato.

Resistência na Comissão
de Trabalho

O projeto, elaborado na ges-
tão do ex-ministro do Trabalho
e Emprego, deputado Francisco
Dornelles @P/Rl), apesar da gran-
de resistência do movimento sin-
dicale dalutado então deputado
e atualsenadorPaulo Paim (PT/
RS), foi aprovado na Câmara e
enüado para apreciação do Se-
nado. Nesta Casa, a matériaainda
úegou a tramitar sob o núme-
ro de PLC rP I3A0l.

A resistência e combate ao
pÍoieto na Comissão de Traba-
'lL ^ I ^ r.A- ^-^ f^-* :*-',t ^ ^r

ser aprovada na comissão. O
que obrigou o presidente da
Câmara à época, deputado Aé-
cio Neves (PSDB/NIG), a avo-
car o prol'eto para votação di-
retamente no plenário da Casa.

Entretanto, o presidente
Lula, que travia assumido o
compromisso de sustar a tra-
mitação desse projeto, en
viou a Mensagem ne 78103,
pedindo o arquivamento do
PLC nq 134101. Assim, em
sessão do dia 10 de abril de
2003, a mensagem foi lida e

aprovada pelo plenário do Se-
nado, sendo o projeto definiti-
vamente arquivado.

O Senado Federal, por inter-
médio do Oficio ns 594, de 08/
05/03, endereçado ao Ministro de
Estado Chefe daCasa CivildaPre-
sidência da RepúbJica, encami-
nhou aMensagemns 60/03 (SF),

ao Exceientíssimo Senhor Presi-
dente da República, participando
o arquivamento do Projeto de Lei

^i^J^ --l---- - l--:-t,i-


